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. lntegrado- nunra vasta ofenslva ,n!!itar de comba'te e aniqui.
larnento dos bandidos armados, ern curso na província da Zãm,
bézia, a"s Forças Armadas de llioçarnbique estàclonadas naqueie
po{rto do País tomaram de assalto a viia ue úiránge, que havia
sido ccupada pelos bandoleiros em setembro t{e tsgã. Esta opera.

BECONSTRUçÃO

É PRIORIDADE ÂCTUAL 
\

Em entrevista concedida à lnfornrâ-
ção,  o  Admin is t rador  de  Mi lange,  cap i -
tão Raimuncio Kantumbyanga, disse
que consti tui prioridade ,da.s estrutu-

çã.o, que se readiacu lro passado dia 2 de Junho, envolveu tropas nrados tinha entre outras actìvidades
úeliiránsportaclas com a-cobertura da aviação, nâo tendo as rÀru :^-9"^ :'^"^t^1L::^J:"1Y:t"*^?P^ii1"-11:
enco,;ìtrado nenhun'ra resistência por p"rte áos bandidos arma- Ëil"""J:'ï""r"#ìiu[t".;f;.t"JilH]::.?t,
dos, que fugãram enn debandada para o Malawi. nossas autoridacjes em üiiiang", en.

ü , $11 I6d

Mi lange,  r rm d is t r i to  f ron te i r i co
lcca l i zado a  cerca  de  210 qu i lómet rós
em l inha -ec ta  de  Que l imane.  Ío i  assa l -
tado c  oc ' rpado pe los  bar rd idos  ern  29
de Setembro cie 1986. Antes da sua
ocultac'ão, neie viviam mais de 100
mi l  r .essoas  gue,  na  sua maior ia ,  fo -
ram ,, l ,r igadas a refugiarem-se no Ma.
lawi, encontrando-se actualrnente al.
guns acomodados nos centros de des
locados da província de Tete e do ci is
tr i to de Nicoadala; província da Zarn
Dezra .

Numa deslocação eiectr_rada nos
i irrais do mês passado (30 de Junhol
por rnl grupo de jornal istas nacionars,
na r 'ual fazia parte uma equipa do
. Notícias., o grupo encontrou qLte
dagu i lo  q . le  ou t ro Ía  e ra  Mi lange 

'só

ficaram ruínas dada a selváticã des-
truiçãr; e saouô a que foram sujeitas
a  to ta l ídade das  casas ,  ed i Í í c ios  púb l i .
cos, inÍra-estrLtturas sociais e inclus
t r ia is .

Pcrtas e jarrelas arrancadas, cober.
tura destruída e bens saqueados é o
aciual cenário gLle nos apÍesenta
actualmerriê a sede do distr i to. Ape.
nas a ígreja e a residêrrcia dos nris-
sionários escâparanì a acção destrui-
dora  dos  bando le i ros .  Porém,  os 'bens
de que dispunham não escaparam ao
rou50

Só para se ter un'ìa dimensão da
onda de destruição de gue foi alvo a
vi la cje Milange, 'basta dizer gue os
postes telefónicos e de transporte d-e _
eneroia forarn '  arrancados. Os de
cirnerrto Íoram derrubados, tendo os
bandidos se apoderado.dos varões de
ferro r-1ue os sustentavan'ì.

Presrrme-se que os malfeitores te
nham transportado todos os bens ror. l-
badrrs para o vízinho MalawÌ, cuja
fronteira dista a cerca de 5 qui lóme.
tros c. ia secìe daquele dístr i to da pro.
r,íncia da Zambézia.

lslo é o que resta de uma das. Íábricas da EMOCH/[,.cuja maqúinaria fci
destruída durante a oeupação .de Milanie pelos bandÍ{,os armados

afirmou que enquanto não chegarern
os proíessores a orientação das acti-
v ida les  cab ia  a  a lguns  membros  das
Forças Ai 'madas de Moçambique selec-
c ionados para  o  e fe i to .

"A  popu lação que v iv ia  com os  ban-
didos arrrados apresenta-se num es-

de ínstrumentos agrícolas para,a aber-
tura das suas machambas" - referiu
o capitão Raimundo Kantumbyanga.

No entânio, ele expl icou que alguns
camponeses conseguiram produzir
principalmente milho, os quais atra-
vessam a fronteira para o Malawí para
comercialízar .  e comprar os produtos
de que necessitarn. Defendeu que se
o distr i to t ivesse produtos de primeira
necessidade poderia captar aquele
ce  rea l .

A uma peÍgurìta sobre a razão da
produçáo do milho no seio da popu-
iação que vivia sob o cativeiro dos
bandoleiros, o administrador de Mi-
lange subl inhou que "a populeção era
obrigada a .fazer machambas pelos

"nìambos" [régulos) para al irnentar os
r,raiÍeitores,.

Acrescentou gue a ocupação de Ml-
lange obedeceu a um plano que visa-
va transformar o distr i to (potencial-
mente agrícolal nurn centro logíst ico
para o abastecimento dos bandidos,
que actuam nos cl istr i tos do interior
d.a província da Zambézia.

O ressurgirnerrto de reguÌados nas
zonas que eram ocupadas pelo inimi-
go destìnava-se a exercer üm maior
controlo sobre a população cativa. Em
Manganila, por exemplo, as funções
de "mambo"  (nome loca l  para  des ig .
nar réguloJ eram exercidas por Mea-
s ías  Mcu ja .

Este colaborador Cos bandidos, ar"

contrando-se agora em processo de
reintegração.

irronnro Dos DEsLocÂDos

O admÌnistrador do distr i to, capitão
Haimundo Kantumbyanga, af irmou que
cerca de 11 mil  pessoas que viviam
em Milange encontram-se actual.men-
te acomodados em diversos centros
no Malawi ,  recebendo ass is tênc ia
princípalmente da ACNUR, uma agên-
cia das Nações Unidas para os refu-
g iados

'De 
acordo com as  suas  pa lavras ,

aqueles deslocados e em .resultado
dos contactos t idos com aS autorida-
dqs malawianas, foi- lhes permit ido
deslocar-se regularmente a Milange,
com o objectivo di: se abastecerem
de lenha.

Índagado sobre  .a .  poss ib i l idade do
retorno dentro em breve.daquela po-
pulação, o capitão Raimundo Kantum-
byanga observou que "tal não era pos-
sível dada a Íalta de condicões no
distr i to para.receber um grand"e núme-
ro'de pessoas". Adiantou que o seu
repatÍ iamento não dependà só das
autoridacìes moçambicanas, mas tam-
bém da ACNUR.

ras part idáriogovernamentais e recons-
tr,ução das. infra-estruturas ciestruídas
pelo inimigo, .  ernbora .reconlreça ser,
uma tafeÍa dif  íci l  dada a Íalta'de nra-
teriais de construção.

Adiantou que a população l ibertp-
da está a ser reorganizada para a
consrrução de um bairro comunal, ao
nlesmo tempo que se está a trabalhar
para a implantação das estruturas
part idárias para o seu enguadralrelì to.

Em reiação às crianças em icjacle
escolar. o'  admirr istrador do distr i to

tado cle nudez e subnrÈrição. É neces-
sário roupa e produtos alimentares
para acudir a esta situação, para alénr


